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menos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no 
lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo 
uma relação hierárquica do pensamento defendido; retomando 
ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo 
autor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço 
para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entre-
linhas. Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer 
que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e 
inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado 
à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores 
proficientes.

 ▸ Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto envolve realizar uma análise ob-

jetiva do seu conteúdo para verificar o que está explicitamente 
escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionan-
do as ideias do texto com a realidade. Nesse processo, o leitor 
extrai conclusões subjetivas a partir da leitura.

 ▸ Gêneros Discursivos
 ▪ Romance: descrição longa de ações e sentimentos de 

personagens fictícios, podendo ser de comparação com a 
realidade ou totalmente irreal. A diferença principal entre 
um romance e uma novela é a extensão do texto, ou seja, o 
romance é mais longo. No romance nós temos uma história 
central e várias histórias secundárias.
 ▪ Conto: obra de ficção onde é criado seres e locais total-

mente imaginário. Com linguagem linear e curta, envolve 
poucas personagens, que geralmente se movimentam em 
torno de uma única ação, dada em um só espaço, eixo te-
mático e conflito. Suas ações encaminham-se diretamente 
para um desfecho.
 ▪ Novela: muito parecida com o conto e o romance, diferen-

ciado por sua extensão. Ela fica entre o conto e o romance, 
e tem a história principal, mas também tem várias histórias 
secundárias. O tempo na novela é baseada no calendário. O 
tempo e local são definidos pelas histórias dos personagens. 
A história (enredo) tem um ritmo mais acelerado do que a 
do romance por ter um texto mais curto.
 ▪ Crônica: texto que narra o cotidiano das pessoas, situa-

ções que nós mesmos já vivemos e normalmente é utilizado 
a ironia para mostrar um outro lado da mesma história. Na 
crônica o tempo não é relevante e quando é citado, geral-
mente são pequenos intervalos como horas ou mesmo 
minutos.

Compreender um texto nada mais é do que analisar e de-
codificar o que de fato está escrito, seja das frases ou de ideias 
presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às con-
clusões que se pode chegar ao conectar as ideias do texto com 
a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de 
todo e qualquer texto ou discurso, com base na ideia transmiti-
da pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é 
uma competência imprescindível no mercado de trabalho e nos 
estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, des-
de a compreensão básica do que está escrito até as análises mais 
profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. No 
entanto, quando não se sabe interpretar corretamente um texto 
pode-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvi-
mento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

 ▸ Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os tópicos 

frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na compreen-
são do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se estabelecem 
as relações hierárquicas do pensamento defendido, seja reto-
mando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas 
nas entrelinhas. Deve-se atentar às ideias do autor, o que não 
implica em ficar preso à superfície do texto, mas é fundamental 
que não se criem suposições vagas e inespecíficas.

 ▸ Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a in-
terpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o aprendizado 
de conteúdos específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes 
presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se 
faz suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre 
releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos 
surpreendentes que não foram observados previamente. 

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se tam-
bém retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, 
isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. 
Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO; ESTRU-
TURA E SEQUÊNCIA LÓGICA DE FRASES E PARÁGRAFOS

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▪ Poesia: apresenta um trabalho voltado para o estudo da linguagem, fazendo-o de maneira particular, refletindo o momento, a 
vida dos homens através de figuras que possibilitam a criação de imagens.
 ▪ Editorial: texto dissertativo argumentativo onde expressa a opinião do editor através de argumentos e fatos sobre um assunto 

que está sendo muito comentado (polêmico). Sua intenção é convencer o leitor a concordar com ele.
 ▪ Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 

Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas de destaque sobre algum assunto de interesse. 
 ▪ Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materializa em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 

crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando os professores a identificar o nível de alfabetização delas.
 ▪ Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa 

liberdade para quem recebe a informação.

As palavras podem ter diversos sentidos em uma comunicação. E isso também é estudado pela Gramática Normativa: quem 
cuida dessa parte é a Semântica, que se preocupa, justamente, com os significados das palavras. 

Veremos, então, cada um dos conteúdos que compõem este estudo. 

 ▸ Antônimo e Sinônimo
O antônimo é a palavra que possui sentido oposto. Por exemplo, “felicidade” é o antônimo de “tristeza”, porque o significado de 

uma é o oposto da outra. Da mesma forma ocorre com “quente” que é antônimo de “frio”. 
Já os sinônimos são palavras que têm sentido aproximado e que podem, inclusive, substituir umas às outras. O uso de sinônimos 

é muito importante para evitar a repetição desnecessária de palavras nos textos. Observe os exemplos a seguir: 
Felicidade é sinônimo de alegria/contentamento; e 
Rápido é sinônimo de veloz.

 ▸ Hipônimos e Hiperônimos
Estes conceitos são simples de entender: o hipônimo designa uma palavra de sentido mais específico, enquanto que o hiperônimo 

designa uma palavra de sentido mais genérico. 
Ex:
Cachorro e gato são hipônimos, pois têm sentido específico. 

Já “animais domésticos” é uma expressão hiperônima, pois indica um sentido mais genérico de animais. 

Outros exemplos ajudam a visualizar melhor a relação entre termos específicos e gerais:

rosa, orquídea e lírio são hipônimos de flor;
flor é hiperônimo de cada uma dessas espécies;
veículo, por sua vez, é hiperônimo de carro, moto, ônibus e bicicleta.

Essa relação hierárquica é sempre de “termo geral” → “termos específicos”.

Atenção: não confunda hiperônimo com substantivo coletivo. Hiperônimos estão no ramo dos sentidos das palavras. 

 ▸ Conotação e Denotação
Observe as frases: 
Amo pepino na salada.
Tenho um “pepino” para resolver.
As duas frases têm uma palavra em comum: pepino.

Mas na primeira frase, pepino está no sentido denotativo, ou seja, a palavra está sendo usada no sentido próprio, comum, 
dicionarizado. 

Já na segunda frase, a mesma palavra está no sentido conotativo, pois ela está sendo usada no sentido figurado e depende do 
contexto para ser entendida.

Convém destacar que denotação corresponde ao significado básico, dicionarizado, enquanto conotação corresponde ao 

 SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS: SINÔNIMOS, ANTÔNIMOS, HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS
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Estruturas lógicas
Antes de tudo, é essencial compreender o conceito de proposições. Uma proposição é definida como uma sentença declarativa 

à qual podemos atribuir um único valor lógico: verdadeiro ou falso, nunca ambos. Em outras palavras, trata-se de uma sentença que 
pode ser considerada fechada.

Existem diferentes tipos de proposições, sendo as principais:
 ▪ Sentenças abertas: são sentenças para as quais não é possível atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, e, portanto, não são 

consideradas frases lógicas. 
Exemplos incluem:
Frases interrogativas: “Quando será a prova?”, “Estudou ontem?”, “Fez sol ontem?”.
Frases exclamativas: “Gol!”, “Que maravilhoso!”.
Frases imperativas: “Estude e leia com atenção.”, “Desligue a televisão.”.
Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, ambíguas, etc.): “Esta frase é falsa.” (expressão paradoxal), “O cachor-

ro do meu vizinho morreu.” (expressão ambígua), “2 + 5 + 1”.

 ▪ Sentença fechada: Uma sentença lógica é aquela que admite um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso.

Proposições simples e compostas
Proposições simples, também conhecidas como atômicas, são aquelas que NÃO contêm nenhuma outra proposição como parte 

integrante de si mesma. Elas são designadas pelas letras latinas minúsculas p, q, r, s..., sendo chamadas de letras proposicionais.
Por outro lado, proposições compostas, também conhecidas como moleculares ou estruturas lógicas, são formadas pela com-

binação de duas ou mais proposições simples. Elas são designadas pelas letras latinas maiúsculas P, Q, R, S..., também chamadas de 
letras proposicionais.

É importante ressaltar que TODAS as proposições compostas são formadas por duas ou mais proposições simples.

Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são constituídas por proposições simples conectadas por conectivos, os quais determinam seu valor 

lógico. Isso pode ser observado na tabela a seguir:

Operação Conectivo Estrutura Lógica Tabela verdade

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

AVALIAÇÃO DA HABILIDADE DO CANDIDATO EM ENTENDER A ESTRUTURA LÓGICA DE RELAÇÕES ENTRE PESSOAS, 
LUGARES, COISAS E/OU EVENTOS, DEDUZIR NOVAS INFORMAÇÕES E AVALIAR AS CONDIÇÕES USADAS PARA ESTA-
BELECER A ESTRUTURA DESSAS RELAÇÕES

RACIOCÍNIO LÓGICO 
QUANTITATIVO
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Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q

Em resumo, a tabela verdade das proposições simplifica a resolução de várias questões.

As sequências podem ser compostas por números, letras, pessoas, figuras e assim por diante. Há várias maneiras de estabelecer 
uma sequência, mas o importante é que haja pelo menos três elementos que caracterizem a lógica de sua formação. No entan-
to, algumas séries exigem mais elementos para definir sua lógica. Ter um bom conhecimento em Progressões Aritméticas (PA) e 
Progressões Geométricas (PG) torna a dedução das sequências simples e sem complicações. É crucial estar atento a vários detalhes 
oferecidos por elas, como nos exemplos abaixo:
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Elementos fundamentais da cultura
 ▪ Valores: orientam o que uma sociedade considera impor-

tante, desejável ou correto.
 ▪ Normas: indicam regras de comportamento aceitas em de-

terminado grupo social.
 ▪ Símbolos: representam ideias, sentimentos, crenças e per-

tencimentos coletivos.
 ▪ Costumes: expressam hábitos repetidos e reconhecidos 

socialmente.
 ▪ Saberes: incluem conhecimentos formais, populares, técni-

cos, religiosos e cotidianos.

 ▸ Cultura, identidade e diversidade
A cultura participa diretamente da formação das identidades 

sociais. A identidade não é apenas uma característica individual, 
mas também uma construção coletiva, pois as pessoas se reco-
nhecem como parte de grupos por meio de línguas, memórias, 
tradições, crenças, territórios, práticas artísticas e experiên-
cias compartilhadas. Assim, falar de cultura é também falar de 
pertencimento.

Entretanto, nenhuma sociedade possui uma cultura única 
e homogênea. Toda sociedade é atravessada por diferenças de 
classe, geração, gênero, religião, região, etnia e modos de vida. 
A diversidade cultural revela justamente essa multiplicidade 
de formas de existir e interpretar o mundo. Por isso, a análise 
antropológica busca evitar julgamentos baseados na ideia de su-
perioridade cultural, valorizando a compreensão dos significados 
de cada prática em seu próprio contexto.

A cultura, portanto, não deve ser vista como simples conjun-
to de hábitos, mas como dimensão essencial da vida social. Ela 
organiza relações, produz sentidos, expressa conflitos, preserva 
memórias e possibilita transformações. Compreender a cultura é 
compreender como os grupos humanos vivem, representam a si 
mesmos e constroem a sociedade.

Cultura Popular e Cultura Nacional

 ▸ Cultura popular como expressão social
A cultura popular corresponde ao conjunto de práticas, sa-

beres, crenças, linguagens e formas de expressão produzidas 
e vividas por grupos sociais em seu cotidiano. Ela se manifesta 
em festas, músicas, danças, comidas, religiosidades, narrativas 
orais, artesanatos, modos de falar e formas comunitárias de 
celebração. 

Cultura e Sociedade

 ▸ O conceito antropológico de cultura
A cultura é um dos conceitos centrais das Ciências Sociais 

e da Antropologia, pois permite compreender como os seres 
humanos atribuem sentido ao mundo, organizam suas formas 
de convivência e constroem identidades coletivas. Em sentido 
antropológico, cultura não se restringe às artes eruditas, à lite-
ratura, à música clássica ou aos bens considerados sofisticados. 
Ela envolve o conjunto de práticas, valores, crenças, símbolos, 
costumes, conhecimentos, modos de vida e formas de expressão 
produzidos socialmente.

Desse modo, cultura não é algo natural ou biológico, mas 
aprendido e compartilhado. O indivíduo nasce em uma socieda-
de já marcada por códigos culturais, como a língua, os hábitos 
alimentares, as formas de vestir, os rituais, as regras de convi-
vência e as maneiras de interpretar acontecimentos. Ao longo 
da socialização, ele incorpora esses elementos e passa também a 
reproduzi-los, transformá-los ou questioná-los.

 ▸ Cultura como construção social, histórica e simbólica
A cultura é uma construção social porque resulta da vida 

coletiva. Nenhum costume, crença ou prática cultural existe iso-
ladamente: todos estão ligados a relações sociais, experiências 
históricas e formas de organização da comunidade. Aquilo que 
um grupo considera correto, belo, sagrado, educado ou inade-
quado depende dos significados construídos em seu contexto.

Também é histórica, pois se modifica ao longo do tempo. 
Tradições podem ser preservadas, adaptadas ou reinterpreta-
das conforme mudanças econômicas, políticas, tecnológicas e 
sociais. Por isso, não se deve compreender a cultura como algo 
parado ou puro. Mesmo práticas vistas como tradicionais podem 
incorporar novos sentidos e novas formas de expressão.

Além disso, a cultura é simbólica. Isso significa que os se-
res humanos não apenas agem no mundo, mas interpretam suas 
ações por meio de símbolos. Uma festa, uma roupa, uma dança, 
uma comida ou uma obra de arte podem expressar pertenci-
mento, memória, fé, resistência, distinção social ou identidade 
coletiva.

SOCIEDADE, CULTURA E ARTE: CULTURA POPULAR, 
NACIONAL E DE MASSA

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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A relação entre cultura popular e cultura nacional é especial-
mente importante porque muitas expressões populares passam 
a ser utilizadas como símbolos de identidade nacional. Ritmos, 
festas, comidas e personagens populares podem ser incorpora-
dos ao imaginário nacional, ganhando visibilidade e prestígio. 
Contudo, essa incorporação pode ocorrer de modo desigual, 
quando a manifestação é valorizada, mas seus produtores origi-
nais continuam socialmente excluídos.

Assim, analisar a cultura popular e a cultura nacional exi-
ge observar tanto a riqueza das expressões coletivas quanto as 
relações de poder que definem o que será lembrado, divulgado 
e reconhecido. A cultura, nesse sentido, não é apenas herança 
ou ornamentação da sociedade, mas um campo de significados, 
conflitos e identidades em permanente construção.

Cultura de Massa e Indústria Cultural

 ▸ Cultura de massa e meios de comunicação
A cultura de massa está relacionada à produção e circulação 

de bens culturais destinados a grandes públicos. Ela se desen-
volve com a ampliação dos meios de comunicação, como rádio, 
televisão, cinema, internet, plataformas digitais, publicidade e 
redes sociais. Diferentemente de manifestações culturais res-
tritas a pequenos grupos ou comunidades locais, a cultura de 
massa alcança milhões de pessoas, muitas vezes em escala na-
cional ou global.

Essa forma de cultura está ligada à sociedade industrial e 
ao consumo. Produtos culturais como músicas, filmes, séries, 
novelas, programas de entretenimento, notícias, imagens e ten-
dências passam a ser produzidos em larga escala, com linguagem 
acessível e forte capacidade de circulação. Isso permite ampliar o 
acesso a conteúdos culturais, mas também pode gerar padroni-
zação de gostos, comportamentos e formas de pensar.

 ▸ Indústria cultural, mercado e padronização
A expressão indústria cultural indica a transformação da 

cultura em mercadoria. Nesse processo, obras artísticas e 
expressões simbólicas passam a ser planejadas, produzidas, di-
vulgadas e vendidas segundo critérios de mercado. O objetivo 
não é apenas comunicar ideias ou expressar experiências sociais, 
mas também atrair audiência, gerar lucro e manter o consumo 
constante.

A padronização é uma das principais características desse 
fenômeno. Produtos culturais são frequentemente organizados 
em formatos repetidos, fórmulas previsíveis e linguagens de fácil 
aceitação. Isso ocorre porque a indústria cultural busca reduzir 
riscos econômicos e agradar ao maior número possível de con-
sumidores. Como consequência, a arte pode perder parte de sua 
força crítica, sendo transformada em entretenimento rápido e 
facilmente consumível.

Características da cultura de massa
 ▪ Produção em larga escala para públicos numerosos e 

variados.
 ▪ Uso intenso dos meios de comunicação e das tecnologias 

digitais.
 ▪ Transformação de bens simbólicos em mercadorias 

culturais.

Diferentemente de uma visão restrita de cultura como algo 
ligado apenas à erudição, a cultura popular revela a criatividade 
social presente nas experiências comuns da vida coletiva.

Essa forma de cultura não deve ser entendida como infe-
rior, simples ou atrasada. Ela possui lógica própria, transmite 
memórias, organiza vínculos sociais e expressa formas de per-
tencimento. Muitas vezes, seus conteúdos são transmitidos pela 
oralidade, pela convivência familiar, pelas práticas comunitárias e 
pela repetição de rituais. Assim, a cultura popular preserva tradi-
ções, mas também se transforma conforme novas necessidades 
e contextos históricos.

 ▸ Tradição, memória e vida cotidiana
A cultura popular está profundamente ligada à memória co-

letiva. Festas religiosas, celebrações regionais, cantigas, lendas, 
brincadeiras, culinárias tradicionais e formas de trabalho arte-
sanal carregam marcas da história de diferentes grupos sociais. 
Essas práticas ajudam comunidades a reconhecerem suas ori-
gens, fortalecerem laços e transmitirem valores entre gerações.

Ao mesmo tempo, tradição não significa imobilidade. Uma 
festa popular, por exemplo, pode manter símbolos antigos e, ain-
da assim, incorporar novos instrumentos musicais, novas roupas, 
novos espaços de circulação e novas formas de divulgação. Isso 
mostra que a cultura popular é dinâmica. Ela preserva elementos 
do passado, mas os reorganiza conforme as mudanças sociais, 
econômicas e tecnológicas.

Exemplos de manifestações da cultura popular
 ▪ Festas e celebrações comunitárias ligadas à religião, ao ca-

lendário agrícola ou à memória local.
 ▪ Músicas, danças e ritmos produzidos em contextos regio-

nais e comunitários.
 ▪ Lendas, mitos, provérbios e narrativas transmitidas 

oralmente.
 ▪ Saberes culinários, medicinais, artesanais e religiosos pre-

sentes no cotidiano.
 ▪ Formas de linguagem, humor, vestimenta e sociabilidade 

próprias de determinados grupos.

 ▸ Cultura nacional e disputas de representação
A cultura nacional é uma construção simbólica que busca 

reunir diferentes práticas e identidades sob a ideia de pertenci-
mento a uma mesma nação. Ela se forma por meio de símbolos 
compartilhados, narrativas históricas, obras artísticas, festas, lín-
guas, memórias coletivas e imagens que ajudam a representar 
um povo. No entanto, essa construção nunca é neutra, pois en-
volve escolhas sobre quais manifestações serão valorizadas como 
representativas da nação.

Em sociedades marcadas por grande diversidade, a cultura 
nacional costuma resultar de disputas. Determinados grupos 
podem ter suas práticas reconhecidas como símbolos nacionais, 
enquanto outros podem ser marginalizados, silenciados ou tra-
tados como folclore menor. Por isso, é importante compreender 
que a ideia de cultura nacional não elimina diferenças internas. 
Ao contrário, ela revela tensões entre unidade e diversidade, tra-
dição e modernidade, reconhecimento e exclusão.
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